
Com o oprox.imor do final do 2005, sinlo ser 
nosso de ... er fazer uma reRexõo se•ono e desopoi· 
J(OOodo ~br<4! os responsobllidodes, quo onumimos, 
pemnle o Sociedade, em Julho de 2004 

ffe4 o princípio!>, in.s.ensivd o prOIOgOnls~"n~». 

ll'tl!mo> como ínlençôo cimeiro C\lftiPIII O> f­
• dor contmu•dode em obrongt\nc•O o um prOjecto 

O. closs.o, iniciado 00 mois de me•o s.éculo. 
Igual intot·pore!, foi nos5() privilégio compor,.. 

lhor •osponsobilidodes, sempte em sintonia com 
todo o Oirccçõo, planeando com rlgo•. congregan­
do osforços e reolizondo com respon&ebilidodo o 
p!Oitiomenle definido. 

O 52• CongreiSo Nocional, com temo., do gron· 
do e indiKurivel octuolidode, fOt no opiniõo de mui­
lOS de O~ quolôdode, quer polot fl'OIOOÇO$ de 
eminenJes penonolidodes que reoliz.orom conferên­
cias, cursos e mesas redondos de indiKUIIvef inlere$­

,. e odllalodo de e lombém pelo elevodi»omo nó­
mero de porlicipontes. 

A Reuniõo do Guardo com o apoio dos Colegas 
do Zono CotUr'O e alguns convidados do vizinho 
Espanha, foi outro momefllo cientifico de noto alto. 

O Cong•cMo Hispano-luso realizado em Modrid 
e no decurso do Congresso Nocional Espanhol, G 

os reuniões organizados, por vários Serviços, sõo o 
noto evidente do empenho e ôa dinómic:o qva hó 
no ORl pom>gueso. 

A lrequônc;K> e portôcipoçõo de ~· no fo<. 
moção pó~roduodo o nivel nocional o ;­
coonol !ÕO dognos de regíslo. 

A Revislc ela SPORl · CCF, - .tela _....., de 
granct. tmpenhomen~ pelo sva importôoc:io, pre­
tendondo Sét o •imagem cientifica' do otorrmolorin· 
gologio noc;onol. 

--
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Sucede por6m, quo devemos fazer umo reRc.xao 
sobre o porttclpaçbo de todos, quantos temos obrl­
goçóes neste dominio. 

Auim. ve..hcomos qoe oodo vez, temos rnois 
artigos onvtocfol do e.Rongeiro e um menor 1'\Ürn«o 
de po<lugue.es 

Penso * no»o dever deixar oqut es.te oler10. 
em porliculor poro os que têm maiores re~ponsobil­
idodes nos Serviços 

E uma síruoçõo que nõo dese1amos e s.e não for 
modificado poder6 ter oonsequêncios monos agro 
dóveis num futuro próximo. 

Solicllomos o apoio dos Colegas paro colobo­
rorem no Revnto, que gostaríamos de vet, o breve 
1recho, aambêm em língua ir.gleso. Jô se encontram 
pet'$f)&CI•vodo' e etm kué muito ovonçodo 01 pro­
jecto• poro 2006: 

- RovniÕO ela Noidoo Sul, nos dioJ 17 e 18 de 
Morço em li.boo, 

- 53• Congro»<> Nocôonol ela S~l· CCF de 
20 o 23 do Maio em Espinho. qve íntograt6 
o Vll Reunião lu»Goloko. 

Esta ser6 umo novo experiência , dado qvo coda 
v&t é mais dUicll o orgonizoc;ào de eventos, devido 
ôs diflculdodcn nos opoios. 

Sendo oulm mois viDvel o monut&nçóo de reu­
niôe-.s, rrodicionolmenJe realizados. 

Pre1endemo' continuar o dinamizar o Dio Mun· 
dK>I ela Voz. de lcnno o qoo IOdoJ porficôpom 

Congrogor etlcrços poro que o ORl "' Imponho 
c;om mo•.s e mtlhote.s Of!Ofi'inoloringo&ogis.~oJ. JÕo 01 

ncw.os penpochvos. 
Aqui ftcom os votos cfe. um Bom Ano Novo. 

ANTÓNIO PAIVA 
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